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ARTIGO 4

A QUALIDADE DO PROFESSOR ANGOLANO
JOSÉ JERÓNIMO CASSUMALA

RESUMO: O presente artigo visa fazer uma análise da qualidade do professor angolano, tendo 
como objetivo analisar algumas técnicas e métodos para melhorar o ensino. O mesmo se 
justifica pela importância que o tema apresenta frente ao contexto da educação e ensino em 
Angola, visto que o professor é peça fundamental não apenas para garantir o aprendizado da 
criança, como também ajuda o desenvolvimento do país e a problemática que se pretende 
responder é de que forma o professor pode actuar no ensino. Algumas reformas feitas no sector 
da educação trouxeram algumas debilidades onde podes contribuir na resolução de alguns dos 
problema que existem na educação.   

Palavras-chave: Aprendizagens. Ensino. Educação. Reforma Educativa.

INTRODUÇÃO 

Quando pensamos na qualidade, a pri‐
meira coisa que nos vem à mente é o ensino, 
ou seja educação formal. Contudo, no Brasil 
este problema da qualidade do professor já ti‐
nha sido analisado e discutido, citado por TA‐
VARES (2011), no 1º Encontro Nacional de 
Professores de Didática, em 1972, produzindo 
um documento onde destacou-se, a necessi‐
dade de integração dos professores de Didáti‐
ca no processo de expansão e atualização do 
ensino brasileiro, e exigência para a formação 
de um novo professor, uma preparação didáti‐
ca na base do conhecimento científico e vin‐
culada a qualidade no ensino brasileiro.

A qualidade do professor, no caso con‐
creto em Angola, é uma situação que gera al‐
guns fatores que implicam no processo da 
qualidade como na formação dos professores. 
A formação de professor pode ser entendida 
por formação institucional, que significa a for‐
mação inicial prevista para o ramo de educa‐
ção, como os Magistérios Primário, Instituto 
Superior de Ciências da Educação (ISCED) e 
Escolas de Professores do Futuro (E. P. F.), e a 
formação contínua, que significa a autoforma‐
ção aproveitando a oferta variada de diferen‐
tes parceiros de formação.

A professora Wanderlei da Silva, na sua 
investigação sobre a formação do professor, 
defendeu a formação profissional do professor 
(SILVA, W. 2017) como processo pedagógico, 

intencional e organizado. Para ela a formação 
profissional do professor é a formação acadé‐
mica especifica nas disciplinas em que o pro‐
fessor vai especializar-se e a formação 
pedagógica onde os conhecimentos científicos 
vão contribuir para esclarecimento dos fenó‐
menos educativos no contexto histórico-soci‐
al. Os objetivos gerais do subsistema da 
formação de professores (Art. 44, LEI Nº 13/01 
de Dezembro de 2001), que são formarem pro‐
fessores e demais agentes de educação com 
perfil necessário á materialização integral dos 
objetivos gerais da educação nos diferentes 
subsistemas de ensino. Formar professores e 
demais agentes de educação com sólidos co‐
nhecimentos científicos, pedagógicos, meto‐
dológicos, técnicos e práticos e desenvolver 
ações de atualização e aperfeiçoamento per‐
manente dos professores e agentes que atu‐
am na área da educação. Na formação contínua 
de professores é assegurada predominante‐
mente pelos centros de formação de professo‐
res ou outras instituições de ensino, 
autorizadas para efeito. (Art. 47, LEI Nº 13/01 
de Dezembro de 2001).

No Estatuto da Carreira dos Agentes 
de Educação de Angola (2018), no Artigo 17º, 
sobre o recrutamento e seleção dos professo‐
res é obrigatório e obedece os princípios ge‐
rais reguladores dos concursos da 
Administração Pública de Angola. A qualifica‐
ção para exercício de funções educativas (Art. 
56º), nos termos da Lei de Base do Sistema, 
professores profissionalizados integrados na 



carreira adquire-se pela frequência com apro‐
veitamento de curso de licenciatura, de curso 
de estudos superiores especializados. No mes‐
mo Estatuto, para provimento na carreira de 
professor do Ensino Primário (Artº 17), os can‐
didatos devem possuir o IIº Ciclo do Ensino Se‐
cundário Pedagógico na Ciências da Educação 
na Especialidade de Instrução Primária, o IIº 
Ciclo do Ensino Secundário Geral e agregação 
pedagógica formada nas instituições públicas, 
o curso médio de educação de infância, bacha‐
relato em Ciências da Educação na Especiali‐
dade de Instrução Primária e licenciatura em 
Ciências da Educação na Especialidade de Ins‐
trução Primária. Isto significa de o governo an‐
golano tem a intenção de ter a qualidade de 
professor, tendo bem decretado e definido, 
mais na realidade deixa muito á desejar.    

A qualidade do processo de ensino-
aprendizagem dependerá da qualidade dos 
professores, onde a sua experiência pedagó‐
gica será determinante, o domínio das bases 
teóricas e sua ligação com as exigências con‐
cretas, garantirá a segurança profissional e a 
qualidade do desempenho do professor nas 
suas tarefas, dirigindo o processo de ensino-
aprendizagem de uma forma responsável e efi‐
cácia. Neste contexto para garantir a qualida‐
de do Processo Docente Educativo destacamos 
os seguintes aspetos:

• A formação contínua profissional dos pro‐
fessores de maneira a garantir a qualidade do 
ensino;

• Criatividade do professor, que vai permitir 
eliminar as barreiras expressando os seus 
sentimentos de forma a desenvolver a quali‐
dade de ensino;

• A comunicação, é necessário dentro do Pro‐
cesso Docente Educativo;

• Humanismo, onde o processo de ensino-
aprendizagem centra-se no aluno, sendo o 
professor a função de facilitar o próprio pro‐
cesso.   

Portanto, a qualidade do professor ac‐
tual será fazer cumprir e promover algumas 
condições que asseguram a postura ética, on‐
de o recrutamento e selecção de professores 
é muito importante, que já previsto no Estatu‐
to da Carreira dos Agentes de Educação exis‐
tente em Angola.

A IMPORTÂNCIA DA QUALIDADE DO ENSINO 

A escola é considerada como local de 
formação das jovens gerações para o desen‐

volvimento da vida de qualquer sociedade. Por 
isso, a qualidade do professor irá repercutir na 
qualidade do ensino, então será importante 
refletir também sobre esse assunto. O Minis‐
tério da Educação de Angola nas suas linhas 
mestras para melhorar a educação no país (Lei 
13/01. 2001), implementou a Reforma Educa‐
tiva no ensino, destacou o seguinte:

• Para o Ensino Geral (a 1ª classe, a 2ª classe, 
a 3ª classe, a 4ª classe, a 5ª classe e a 6ª 
classe), uma educação regular, a alfabetiza‐
ção e pós alfabetização para educação de 
adultos.

• Para o Iº Ciclo do Ensino Secundário (a 5ª 
classe e a 6ª classe), constituindo 2º nível do 
Ensino de Base Regular e da Educação de 
Adultos.

• Para o 3º nível (a 7ª classe, a 8ª classe e a 
9ª classe), o Ensino de Base Regular e a Edu‐
cação de Adultos.

• Para o IIº Ciclo do Ensino Secundário (a 10ª 
classe, 11ª classe e a 12ª classe), a Educação 
Regular e a para a Educação de Adultos, 
constituindo o Ensino Médio Normal. No Ensi‐
no de Formação Médio Técnica (a 10ª classe, 
11ª classe, a 12ª classe e a 13ª classe), é a 
formação intermédia para profissionalização.

Para assegurar a qualidade do ensino 
será importante avaliar a Reforma Educativa 
implementada pelo governo angolano desde 
2005 á 2011, no ponto de vista da sua quali‐
dade.

AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DO ENSINO A 
LUZ DA REFORMA

Consequentemente, avaliação do sis‐
tema de educação e ensino (Art. 118) consis‐
te na aferição da qualidade do desempenho e 
resultados alcançados pelas instituições de en‐
sino e demais estruturas do sistema, de acor‐
do com o Sistema Nacional de Garantia de 
Qualidade, aplicável a cada subsistema de en‐
sino. No dia 26 de Maio de 2014, participamos 
num encontro realizado pelo Ministério da Edu‐
cação na Província do Bengo, onde apresenta‐
ram o Relatório de Avaliação Global da Reforma 
Educativa. Na análise e discussões do relató‐
rio da avaliação global da Reforma Educativa, 
os participantes destacaram algumas debili‐
dades na transição automática, na monodo‐
cência e erros nos conteúdos Na visão dos 
participantes no encontro, uma reforma deve 
obedecer ao principio de flexibilidade, onde al‐
guns aspectos são susceptíveis as mudanças 
qualitativas e quantitativas em correspondên‐



cia com os resultados do diagnóstico, as me‐
tas, as necessidades do contexto socioeconó‐
mico e concluíram que a transição automática, 
a monodocência e os erros dos conteúdos tam‐
bém influenciam na qualidade do ensino, mas 
o Ministério da Educação insiste em não reco‐
nhecer destas debilidades que também afec‐
tam a qualidade do ensino que deixa muito 
além daquilo que esse espera das reformas im‐
plementadas no sector da educação.

A Unesco perante a crise global de 
aprendizagem nos últimos 25 anos, identificou 
que a frequência escolar aumentou substan‐
cialmente em países subdesenvolvidas. A es‐
colaridade não garante aprendizagem de uma 
grande parte das crianças no ensino primário. 
No ponto de vista da Unesco, deve-se melho‐
rar as técnicas de ensino dos professores pa‐
ra também resultar uma melhor aprendizagem, 
dando assim a qualidade do ensino. No siste‐
ma da educação em Angola, a inspeção con‐
siste no controlo, na fiscalização e na 
verificação da conformidade das condições de 
organização e gestão dos dispositivos educa‐
tivos e do funcionamento das instituições de 
ensino, em função das orientações e das nor‐
mas estabelecidas nos termos da lei e demais 
legislação aplicável (LEI nº 17/16, Art. 105º). 
Mas segundo a Unesco são necessárias melho‐
res técnicas de ensino para enfrentar a crise 
da aprendizagem, onde a maioria dos siste‐
mas educativas dos países subdesenvolvidas 
não as fiscaliza regularmente e não reconhe‐
ce a importância das tais técnicas, enquanto 
a situação é exacerbada por uma prevalência 
de programas de desenvolvimento profissio‐
nal ineficazes que tem a base na teoria da me‐
lhor técnica de ensino dos professores. (TEACH. 
2019).

Assim a Unesco em parceria com Mi‐
nistério da Educação e Banco Mundial criam 
vários projetos para melhorar a qualidade do 
processo de ensino-aprendizagem.   

Para nós, é muito importante analisar 
e avaliar o Ensino Primário e Ensino Secundá‐
rio porque são bases da qualidade de ensino 
no nosso país. Esta visão é também partilha‐
da pelo nosso governo, por isso, é que o Ensi‐
no Primário é obrigatório para todos os 
indivíduos e considera como base sólida para 
conferir uma formação integral, harmoniosa e 
necessário á continuação de estudo no subsis‐
tema subsequentes. (LEI Nº 13/01, Art. 14º).  

O governo angolano no âmbito de 
equacional a qualidade de Ensino Geral, atra‐
vés do Decreto Presidencial e publicado no Diá‐

rio da República em 6 de Setembro de 2019, 
aprovando o regime jurídico do Subsistema de 
Ensino Geral, revoga toda legislação que con‐
traria o Diploma do Decreto Presidencial nº 
16/11, de Janeiro. O mesmo Decreto Presiden‐
cial (Nº 276/19) apresenta a estrutura e orga‐
nização do subsistema de ensino geral. 
Vejamos o subsistema de ensino geral estru‐
tura-se em Ensino Primário e Ensino Secundá‐
rio (Art. 8º).

Portanto, o Ensino Primário está orga‐
nizado (Art. 10º), em três (3) Ciclos de apren‐
dizagem, compreendendo duas (2) classes para 
cada ciclo e organiza-se da seguinte forma:

• a) 1ª e 2ª classes, sendo a avaliação final 
dos objetivos pedagógicos do ciclo efetuada 
na 2ª classe;

• b) 3ª e 4ª classes, sendo a avaliação final 
dos objetivos pedagógicos do ciclo efetuada 
na 4ª classe;

• c) 5ª e 6ª classes, sendo a avaliação final 
dos objetivos pedagógicos do ciclo efetuada 
na 6ª classe.

SUGESTÕES

• Dar conhecer esta pesquisa a comunidade 
científica para sua publicação.

• - O governo angolano deve garantir a quali‐
dade dos professores na formação contínua e 
profissional dos professores.

• - O governo angolano deve velar pelas boas 
condições dos seus quadros, tanto económi‐
cas e sociais.

• - O Ministério da Educação deve criar junta‐
mente com os Gabinetes Provinciais da Edu‐
cação uma inspecção permanente na 
planificação das actividades educativas.    

• - Criar incentivos no Sector da Educação pa‐
ra promover a qualidade do processo de ensi‐
no-aprendizagem.

• - No Orçamento Geral do Estado (OGE), o 
governo angolano deve aplicar seriamente as 
recomendações da UNESCO sobre a educa‐
ção.
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